REGULAMENTO DE PROMOÇÕES DE MÚSICO

CAPÍTULO I

Generalidades

Art. 1º -  Este  Regulamento rege especificamente as promoções das praças pertencente a Qualificação Bombeiro Militar Particular 2 (QBMP-2), Praças Especialistas (Músico), complementando o Regulamento de Promoção de Praças em vigor na Corporação.

Art. 2º - As promoções dos músicos são baseadas na prestação de exame seletivo ou concurso para a graduação e no instrumento ou categoria (Contramestre de Música) em que haja vaga.

Art. 3º - A habilitação do músico em exame seletivo ou concurso para a graduação superior equivale à conclusão, com aproveitamento, do curso de formação ou curso que habilite o graduado ao desempenho dos cargos e funções próprias da graduação.

Art. 4º - Um músico poderá inscrever-se em mais de um instrumento, no processo seletivo ou concurso.

Parágrafo único – O candidato inscrito em mais de um instrumento e aprovado em todos, deverá o mesmo optar apenas por um.

Art. 5º - Dentro da sua QBMP, os músicos podem exercer as seguintes funções na banda de música:

I – Contramestre de Música – exercido por um Subtenente BM Músico;

II – Músico Instrumentista – exercido por 1º, 2º, 3º  Sargento (Sgt) BM Músico e Cabo (Cb) BM Músico.

CAPÍTULO II

Selecionamento

Art. 6º - Os 1º Sgt BM Mus serão selecionados entre os 2º Sgt BM Mus que satisfaçam às prescrições regulamentares.

Art. 7º - Os 2º Sgt BM Mus serão selecionados entre os 3º Sgt BM Mus que satisfaçam às prescrições regulamentares.

Art. 8º - A inclusão na graduação de 3º Sargentos e Cabos BM Mus será através de exame seletivo ou concurso público.

Parágrafo único – A promoção na graduação pretendido será após aprovação no curso de formação  para habilitação no cargo Bombeiro Militar.

Art. 9º - O candidato uma vez aprovado em concurso, realizará o curso de formação Bombeiro – Militar.

§ 1º - O curso será realizado em etapas, a ser regulamentada pelo Comandante – Geral da Corporação, sendo a primeira de formação de Soldado, posteriormente de Cabo e Sargento, se for o caso.

§ 2º - O curso a que se refere o parágrafo anterior, constarão de disciplinas Bombeiro – Militar Combatente.

§ 3º - Conforme o candidato concluir, com aproveitamento,  etapa para o cargo para o qual realizou o concurso, será o mesmo promovido.

§ 4º - Somente após o término do curso de formação, com aprovação, o músico será incluído na Qualificação Bombeiro Militar Particular 2 e classificado na Banda de Música.

CAPÍTULO III

Dos Critérios de Promoção

Art. 10 – As promoções, para preenchimento de vagas, obedecerão aos seguintes critérios:

I – Promoções às graduações de Cb BM Mus e 3º Sgt BM Mus: Classificação em concurso;

II – De 3º Sgt BM Mus a 2º Sgt BM Mus: por antigüidade;

III – De 2º Sgt BM Mus a 1º Sgt BM Mus: por merecimento;

IV – De 1º Sgt BM Mus a Subten BM Mus: por merecimento.

CAPÍTULO IV

Dos Quadros de Acesso

Art. 11 – Os Quadros de Acesso serão estabelecidos para o preenchimento de vagas de determinado instrumento, no âmbito da Corporação.

Art. 12 – Os Quadros de Acesso a Cb BM Mus e a 3º Sgt BM Mus serão organizados por instrumentos, em ordem decrescente do grau final obtido pelo candidato no concurso correspondente.

Art. 13 – O Quadro de Acesso por Antigüidade (QAA) para a promoção de 2º Sgt BM Mus será organizado por instrumento, na ordem de precedência hierárquica, dentre os 3º Sgt BM Mus que foram aprovados no concurso correspondente.

Art. 14 – O Quadro de Acesso por Merecimento (QAM) para a promoção a 1º Sgt BM Mus será organizado por instrumento, na ordem decrescente de pontos apurados na Ficha de Promoção, constante do Anexo I.

Art. 15 – O QAM para a promoção de Subten BM Mus será organizado entre os 1º Sgt BM Mus habilitados no exame seletivo para Contramestre de Música, na ordem decrescente de pontos apurados na Ficha de Promoção.

Art. 16 – Um músico poderá estar incluído em vários QAA e QAM, desde que tenha realizado, com aproveitamento, concursos para vários instrumentos.

Art. 17 – Ao grau final dos concursos corresponderão menções às quais serão atribuídos os seguintes valores:

I -  Para 1º Sgt BM Mus: Bem – 20;  Muito Bem – 40;

II – Para Contramestre:    Bem – 20; muito Bem – 50.

CAPÍTULO V

Da Realização dos Concursos

Art. 18 – Os concursos para Cb BM Mus e 3º Sgt BM Mus serão de provas e títulos  constituídos de quatro fases, todas de caráter eliminatório, conforme dispõe o Regulamento de Concursos, Admissão e Ingresso no Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso do Sul – RECAI

Parágrafo único – O exame escrito constará das provas de Suficiência Artístico-Musical e das demais previstas no RECAI.

Art. 19 – Os exames seletivos  ou concursos para 2º Sgt BM Mus e 1º Sgt BM Mus constarão de provas de Conhecimentos Gerais, de Suficiência Bombeiro Militar e de Suficiência Artístico - Musical do instrumento atinente à vaga. 

Art. 20 – O exame seletivo ou concurso para Subtenente BM Mus constará de exame de Suficiência Artístico - Musical para o exercício da função de Contramestre de Música.

Art. 21 – Os exames de Conhecimentos Gerais e Suficiência Bombeiro Militar constarão de uma prova escrito e os de Suficiência Artístico - Musical de provas escrita, oral e prática.

Art. 22 – Todos os exames terão caráter eliminatório.

Parágrafo único - O candidato que tirar menos de 4 (quatro) em qualquer uma das provas que constituem cada exame e menos de 5 (cinco) no grau final do exame seletivo ou concurso será considerado “inabilitado”.

Art. 23 – O grau final do concurso, exceto para a graduação de Subtenente BM Mus, será a media ponderada dos exames, calculada pelas seguintes fórmulas:

I – para os concursos a Cb BM Mus e a 3º Sgt BM Mus: GF= (A+B):4;

II – para os concursos a 2º Sgt BM Mus e a 1º Sgt BM Mus: GF= (A+B+C):5.

§ 1º - As abreviaturas GF, A, B, C, correspondem a:

GF= grau final;

A= grau do exame de conhecimentos gerais;

B= grau do exame de Suficiência Artístico – Musical, multiplicado por três, e

C= grau do exame de Suficiência Bombeiro Militar.

 § 2º - Em caso de igualdade de pontos, nos concursos para Cb BM Mus e 3º Sgt BM Mus, prevalecerá o grau do exame de Suficiência Artístico – Musical.

§ 3º - Permanecendo a igualdade de pontos, a prioridade será para os candidatos já pertencentes à Corporação, dentro da precedência hierárquica.

Art. 24 – O exame de Conhecimentos Gerais será equivalente ao nível  médio completo para o exame seletivo e concurso, em todas as graduações.

Parágrafo único – o exame constará de uma ou várias provas sobre os assuntos de Português, Matemática, História do Brasil e Geografia do Brasil.

Art. 25 – o exame de Suficiência Bombeiro Militar terá o nível do Curso de Formação de Sargentos (CFS) para o exame seletivo ou concurso a 2º Sgt BM Mus e o do Curso de Aperfeiçoamento para o concurso a 1º Sgt BM Mus.

Art. 26 – O grau final do concurso para Subten BM Mus será o resultado do exame de Suficiência Artístico – Musical para Contra – Mestre de Música.

Art. 27 – Os concursos para Cb BM Mus e 3º Sgt BM Mus terão validade apenas para as promoções a serem efetuadas em uma determinada data.

Art. 28 – Os concursos para as graduações de 2º Sgt BM Mus, 1º Sgt BM Mus e Subten BM Mus terão validade permanente.

Art. 29 – O graduado poderá renovar os concursos, se o desejar, prevalecendo, neste caso, o grau obtido no último concurso.

CAPÍTULO VI

Das Disposições Finais e Transitórias

Art. 30 – Os Quadros de Organização (QO) da Banda de Música deverá ser elaborado tendo as graduações distribuídas pelos instrumentos.

Art. 31 – Os candidatos, imediatamente após promovidos a Cb BM Mus ou a 3º Sgt BM Mus, serão classificados na Banda de Música.

Art. 32 – Os Cb BM e Sd BM, da Qualificação Bombeiro Militar Particular 1 – Combatente, poderá prestar serviços na Banda de Música na situação de aprendiz de músico, dentro do número de claros de músico existentes.

Art. 33 – A Banda de Música do Corpo de Bombeiros uma vez ativada, seus quadros serão compostos de praças da Corporação na Qualificação Bombeiro Militar Particular 1 (QBMP-1) Combatente.

§ 1º – As praças oriundas do Quadro de Combatentes somente poderão trocar de Qualificação após aprovados em exame seletivo para a graduação e optarem pela mudança da mesma, ficando isento de freqüentarem curso de formação.

§ 2º - A mudança de Qualificação será feito mediante  requerimento ao Comandante Geral da Corporação e será homologado somente se o requerente for aprovado nas provas específicas para a graduação pretendida.

§ 3º - O Comandante – Geral da Corporação regulamentará, mediante portaria, os critérios e condições  da mudança de Qualificação das praças combate para especialista, de que trata o “caput” do artigo.

Art. 34 – O Comandante-Geral da Corporação baixará instruções específicas regulando as demais condições de execução dos exames seletivos e concursos, não previsto neste regulamento.

